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Introdução

Projeto desenvolvido a partir de comentários das merendeiras da escola, demonstrando preocupação com o consumo mínimo de frutas e

demais alimentos saudáveis. A partir daí surgiram ideias para transformar o horário do lanche num tempo prazeroso e precioso, tornando os

alimentos mais atrativos para os alunos. O projeto foi ampliado para além da sala de aula, visto que em todo espaço da escola a

aprendizagem acontece. Qual a importância de consumir frutas, legumes e verduras? Ouve-se falar sobre alimentação saudável, mas na

prática: o que isso significa? Como incentivar o gosto pelos alimentos saudáveis de maneira lúdica?

Objetivo Geral:

Pesquisar sobre a importância de ter bons hábitos alimentares e melhorá-los de maneira significativa.

Objetivos específicos:

• Investigar o que é uma alimentação saudável, que benefícios traz para a vida.

• Promover ações de incentivo as crianças a mudar seus hábitos alimentares ou, pelo menos, melhorá-los de forma significativa.

• Proporcionar vivências de experiências de maneira divertida que possibilite o diálogo do espaço da sala de aula e fora dela sobre

alimentação saudável.

• Despertar a curiosidade nos alunos para que queiram aprender mais sobre as frutas, legumes e verduras e degustem os alimentos.

• Oportunizar o desenvolvimento do processo de alfabetização com atividades diversas.

Desenvolvimento:

A pesquisa desenvolvida entre junho e setembro do presente ano, com caráter bibliográfico qualitativo e experimental, assim foram

realizados estudos sobre o assunto e práticas para consolidar a aprendizagem. Realizadas atividades práticas que levaram ao entendimento

da importância que as frutas tem para a saúde. As merendeiras confeccionaram formatos de animais com as frutas, incluindo expressões,

caretas. Houve contações de histórias, compreensões e atividades sobre os sentimentos e emoções envolvidos com os alimentos, assim

como atividades de alfabetização, incluindo o uso de jogos, com leituras diárias, uso de materialidades. Conversa da turma com nutricionista

e vídeos informativos sobre alimentação estiveram presentes para um entendimento de forma mais dinâmica. Os gêneros literários fizeram

parte do dia a dia, visando melhorar a leitura, escrita e compreensão, assim como ingredientes, preferências pessoais. Participação das

famílias, com pesquisas e produções, confecção de painel expositivo. Socialização do projeto com as demais turmas da escola e confecção

de cartazes informativos que foram fixados pelas paredes da escola.

Resultados:

Ao oferecer os alimentos de forma mais lúdica e criativa, as crianças motivaram-se e o momento da alimentação se tornou prazeroso. As

aprendizagens ultrapassaram as paredes da sala de aula, o espaço do refeitório serviu para agregar ainda mais conhecimentos. Os alunos

foram incentivados a melhorar suas práticas alimentares e deixá-las mais saudáveis, conheceram os benefícios que os alimentos trazem

para a saúde.

A alimentação é uma questão cultural, sendo assim envolveu a socialização e os mais variados sentimentos, é importante que na escola o

momento do lanche seja de felicidade e esse foi um dos resultados do projeto. O processo de alfabetização se tornou divertido e prazeroso

com variadas propostas de atividades e pesquisas sobre alimentos, sempre partindo da busca, da curiosidade e interesse das crianças.

A parte lúdica do “bichinho feito de fruta” deixou as crianças animadas para provarem os alimentos. Alunos tornaram-se mais interessados

pelos alimentos e seu preparo, auxiliando em casa, cada aluno mudou pelo menos um hábito alimentar.
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